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Constituinte recebe 40 mil sugestões 
SILVIA CAETANO 

As crianças querem namorar e 
andar de mobilete. Muitos goianos 
querem a pena de morte. O banco de 
dados, do "Projeto Constituição", do 
Senado, Já .tem armazenadas 39.270 
sugestões para a Constituinte, que 
foram enviadas de todos os pontos 
do Pais. A Comissão de Justiça, atra­
vés do Prodasen (Serviço de Proces­
samento de Dados) da Casa, distri­
buiu sete mlhôes de formulários des­
de maio do ano passado e já recebeu 
54 mil respostas, que estão sendo 
processadas para servir de subsídios 
aos integrantes da Assembleia. Des­
te total, 1 milhão foi impresso pelo 
PMDB. 

Para encaminhá-los, o Prodasen 
recorreu aos governos estaduais e 
municipais, além de órgãos públicos 
e do auxílio dos próprios parlamen­
tares. O Senado recebeu também mi­
lhares de sugestões que foram reme­
tidas à Comissão Constitucional, 
presidida pelo ex-ministro e atual se­
nador Afonso Arinos, depois do en­
cerramento dos seus trabalhos, e que 
serão analisadas e selecionadas se­
gundo os vários temas de interesse 
dos constituintes. Muitos pessoas e 
entidades representativas de classe, 
no entanto, preferem diregir-se aos 
deputados e senadores, ou às lide­
ranças partidárias, que estão exami­
nando as propostas e reivindicações. 

O senador Afonso Arinos, por 
exemplo, tem arquivadas e já proces­
sadas no terminal de computador do 
seu gabinete 32 sugestões enviadas 
por associações de classe, veradores, 
sindicatos, confederações e até 
crianças. Mas nem todas as cartas 
oferecem contribuições efetivas à 
Constituinte, contendo queixas, pro­
testos e pedidos, inclusive de empre­
go e de auxílio material. O Prodasen 
tratar esse material como "sugestões 
não pertinentes", num total de 2.597, 
mas nada será jogado fora. O que 
não for do interesse direto da Assem­
bleia, ficará guardado na biblioteca 
do Senado, permanecendo à disposi­
ção para qualquer pesquisa. 

O Projeto Constituição envolve 
quase 200 pessoas, entre elas 40 esta­
giários da Universidade de Brasília, 
que firmou convénio com o Senado^ 
além de uma empresa privada para 
digitação do material. Os funcioná­
rios encarregados da sua coordena­
ção não revelam os custos do proje­
to, que começou a ser elaborado em 
agosto de 85 e se desdobra em pro­
gramas. Um deles controla a distri­
buição dos formulários e seu proces­
samento, outro visa ao acompanha­
mento das emendas que serão futu­
ramente apresentadas pelos consti­
tuintes nas diversas comissões da 
Assembleia. Há ainda um programa 
voltado para o funcionamento de um 
banco de dados com informações so­
bre todas as Constituições brasilei­
ras e de 40 países, e outro com mate­
rial jornalístico sobre o tema. 

Aparentemente, o projeto des­
perta o maior interesse dos consti­
tuintes. Mas a realidade é outra. Mui­
tos desconhecem sua existência e ou­
tros não lhe atribuem importância, 
alegando que, ainda que sejam total­
mente respondidos, sete milhões de 
formulários não representam o con­
junto da sociedade brasileira. Acres­
centam também não ser possível 
confiar no conteúdo dos questioná­
rios, cuja origem não pode ser devi­
damente apurada, pois nada impede 
que uma mesma pessoa responda a 
centenas deles e, nesse caso, a repre­
sentatividade seria ainda menor. 
Agrava a desconfiança de alguns 
congressistas o fato de o Senado ter 
recebido cartas de candidatos à 
Constituinte agradecendo a resposta 
aos formulários e expicando que dis­
putariam as eleições de 15 de novem­
bro, o que, segundo alguns parla­
mentares, pode significar o uso elei-
toreiro do projeto. 

Sugestões 

Mas nada disso parece abater o 
animo dos resposávels pela iniciati­
va, que trabalham em ritmo acelera­

do para processar todas as sugestões 
até a instalação das comissões da 
Constituinte. As pessoas e entidades 
continuam oferecendo sugestões e, 
todos os dias, o Prodasen recebe uma 
média de 150 respostas, separadas 
conforme o assunto para arquivo no 
banco de dados. Com o início efeti vo 
dos trabalhos dos constituintes, será 
instalado um terminal de computa­
dor próximo ao plenário, para subsi­
diar os seus integrantes. Até lã, o 
Prodasen pretende distribuir mais 
200 mil formulários, com auxílio do 
serviço de telefonia colocado à dispo­
sição da população pelas prefeituras 
das principais cidades, através do 
número 158. 

A questão da Educação tem des­
pertado maior interesse na popula­
ção, que já encaminhou cerca de cin­
co mil ideias sobre o assunto. A polí­
tica salarial e de emprego vêm em 
segundo lugar, mas a pena de morte 
também tem grande destaque, cor­
respondendo a exatamente duas mil 
822 respostas. Esse número de suges­
tões sobre o assunto despertou a 
atenção de uma funcionaria, que se 
deu ao trabalho de investigar sua ori­
gem, constatando, com surpresa, que 
90 delas foram enviadas por pessoas 
residentes em Goiânia e que 67 fo­
ram postadas no município goiano 
de Nova Glória. O fato levou-a a re-
fletir sobre o que teria mobilizado 
tantas pessoas em torno do tema, 
com pedido de adoção da penalidade 
máxima para crimes violentos. 

Tirinrinnnrr 
CONSTITUINTE 

Mas nem todas as sugestões se 
referem a tema tão polémico, pois 
numerosas crianças escreveram ao 
Senado pedindo Uberdade para na­
morar, andar de mobilete e até uma 
segunda chance na escola em caso de 
reprovação. Jútio Martins Carvalho 
Sã, do Rio de Janeiro, sugeriu ao se­
nador Afonso Arinos a proibição da 
venda de bebidas alcoólica entre 22 e 
10 horas da manhã, com liberaliza­
ção aos sábados e domingos. Já Díl-
ton Cerqueira, também fluminense, 
pretende aposentadoria aos 30 anos, 
enquanto o compositor J. Lisboa de­
seja que, ao nascer, a criança receba 
nome do pai e da mãe, para evitar 
que seja registrada na certidão a ex­
pressão "pai desconhecido". 

O líder do PDS na Câmara, Ama­
ral Netto, examina em seu gabinete 
mais de 200 propostas para a Consti­
tuinte, entre as quais a pena de mor­
te merece destaque. Mas até a CNBB 
enviou propostas ao líder pedesslsta, 
enquanto o vereador Oly Piores de 
Mendonça, de Alegrete, no Rio Gran­
de do Sul, deseja a implantação do 
voto facultativo. A Câmara dos ve­
readores de Santiago quer ver Incluí­
da na nova Constituição dispositivo 
vedando a desapropriação de imó­
veis rurais para a construção de 
obras públicas sem prévia indeniza-
ção, o que, aliás, já é proibido. Ou­
tros pedem proteçâo para a baleia. 

A liderança do PT também estu­
da numerosas propostas que, depois 
de selecionadas por assunto, serão 
encaminhadas aos integrantes da 
bancada, desde, é claro, que estejam 
de acordo com o programa partidá­
rio. Alguém sugeriu ao PT a retirada 
da venda dos olhos da Justiça, mas 
muitos desejam apressar a reforma 
agrária. No gabinete do líder do 
PDT, Brandão Monteiro, menor não 
é o movimento. Percebe-se, no entan­
to, que as propostas das entidades 
representativas de classe são envia­
das a todos os partidos e, a julgar 
pela atenção que recebem, deverão 
ser levadas em maior consideração, 
pois, afinal, por trás delas estão nu­
merosos votos. 

(Brasília/Agência Estado) 

Aldemir Martins, artista 
p l a s t l C O : »R e g u i a m entação 
da profissão de artista plástico e 
abertura da administração do go­
verno para a participação ef etiva 
dos artistas". 

Bruna L o m b a r d i , 
atrii e poetisa: ttQue cada 

grupo social, como escolas, asso­
ciações de amigos de bairro, de 
favelados, grupos comunitários 
etc, fizessem sua Constituição. E 
desse material todo surgisse, en­
tão, a Constituição dos brasilei­
ros. Se nós não fizermos a nossa 
Constituição, eles fazem a deles e 
se esquecem de nós. A Constitui­
ção precisa vir de baixo para ci­
ma. Não pode, jamais, ser coisa 
de gabinete. Essa gente de gabi­
nete nunca consegue conhecer os 
problemas reais de cada segui­
mento da sociedade". 

Jucá de Oliveira, ator: 
"Eu queria que houvesse um con­
trole no Código de Telecomuni­
cações, ou seja, que a concessão 
de canais de rádio e televisão e o 
controle da utilização dos mes­
mos fosse prerrogativa do Con­
gresso Nacional e não do Ministé­
rio das Comunicações". 

' 1 
Irene Ravache, atriz:j 

i 
"Como cidadã, eu acho que o' 
Brasil é muito grande e muito, 
diferente para ter uma Constituiu 
ção só para todas as regiões. De* 
via ser pensado dentro da Consti* 
tuição uma legislação compatível 
a cada região". 

Caça a jacaré no livro paulista 
CRISTINA CHRISTIANO 

É possível imaginar 559 consti­
tuintes eleitos por 60 milhões de bra­
sileiros, reunidos em plenário, discu­
tindo se devem ou não incluir na fu­
tura Carta Magna do País que o téc­
nico da seleção brasileira de futebol 
seja escolhido por um plebiscito na­
cional, se proíbem programas poli­
ciais apresentados por Gil Gomes e 
Aíanáslo Jazadjl, se elaboram uma 
lei permitindo a caça ao jacaré ou 
então se acabam com a lei que anula 
o matrimonio quando a mulher é de­
florada antes do casamento? Não. 
Não se trata de nenhuma brincadei­
ra. Estas são algumas das cerca de 
5.000 propostas do povo paulista, In­
cluídas no livro "As sugestões do po­
vo de São Paulo â Assembleia Nacio­
nal Constituinte", que a Secretaria 
da Descentralização e Participação 
do Governo do Estado de São Paulo 
começa a distribuir esta semana aos 
representantes da bancada paulista 
na Câmara e no Senado e posterior­
mente aos demais constituintes, co­
mo contribuição da população pau­
lista â elaboração da nova Consti­
tuinte. 

O livro, com capa plastificada e 
colorida, foi elaborado durante o pe­
ríodo de maio de 1986 a 25 de Janeiro, 
através de um sistema de telefonia 
chamado "linha dlreta para a Consti­
tuinte", que atendia a Capital e o 
Interior. Uma equipe da Secretaria 
da Descentralização e Participação 
anotava as sugestões e depois passa-
va-as para o computador, codifican-
do-as por assuntos. A primeira via 
era posteriormente enviada ao autor 
da sugestão junto com a cartilha 
"Você é a Constituinte", que explica 
o que é a Constituição e a importân­
cia da participação do povo nos tra­
balhos dos constituintes. 

As sugestões do povo paulista — 
a primeira delas é do governador 
Franco Montoro, que Inaugurou o 
sistema linha dlreta — foram agrupa­
das em cinco blocos: Organização 
Nacional, que trata de reivindicações 
do funcionalismo público e represen­
ta 24% do total das propostas â 
Constituinte; Declaração dos Direi­
tos da Cidadania, que contém suges­
tões sobre direitos e garantias indivi­

duais e reúne 30% das contribuições; 
Ordem Económica e Social, que 
agrupa ideias sobre direitos traba­
lhistas, censura e reforma agrária, e 
representa 17% das propostas; Famí­
lia, Educação e Cultura, que trata do 
problema do menor, controle de na­
talidade, divórcio e religião, e con­
tém 13% das sugestões; e Outros As­
suntos, como consumidor, transpor­
te e habitação, que reúne 16% das 
propostas. 

Estatísticas da Secretaria da 
Participação e Descentralização re­
velam que a média de idade das pes­
soas que apresentaram sugestões â 
Constituinte é dos 30 aos 50 anos e 
que 51% das propostas foram de ho­
mens, 48% de mulheres e 1% de gru­
pos e associações. 

O livro, já entregue pelo governa­
dor Franco Montoro aos presidentes 
da Constituinte, Ulysses Guimarães; 
do Supremo Tribunal Federal, José 
Carlos Moreira Alves; e do Senado, 
Humberto Lucena, durante a instala­
ção da Assembleia Nacional Consti­
tuinte, será lançado oficialmente no 
dia 24 próximo, na Secreataria da 
Descentralização e Participação. Fo­
ram impressos inicialmente 600 
exemplares na Imprensa Oficial do 
Estado, ao custo de Cz$ 300 mil, para 
serem encaminhados aos consti­
tuintes. 

AS SUGESTÕES DO POVO 

Das cerca de 5.000 propostas do 
povo paulista à Assembleia Nacional 
Constituinte, as mais solicitadas fo­
ram a aposentadoria da mulher aos 
25 anos de serviço e aos 30 anos para 
o homem, Implantação da pena de 
morte para crimes violentos, em es­
pecial o de estupro; igualdade de di­
reitos e equiparação salarial para ho­
mens e mulheres, voto não obrigató­
rio, direito ao voto para cabos e sol­
dados, antecipação da maioridade 
para os 16 anos e criação de prisões 
agrícolas. Também foi sugerido por 
várias pessoas que o assaltante res­
ponsável pelo assassinato de um pai 
de família seja obrigado a trabalhar 
o resto de sua vida para sustentar os 
familiares da vítima, bem como que 
seja Instituída a obrigatoriedade de 
pagamento de Imposto de Renda pa­

ra deputados, militares e juízes, e a 
elaboração de uma lei obrigando a 
publicação em jornais do nome dos 
deputados e senadores que compare­
cem ou não nas sessões do Congresso 
e que as faltas fossem descontadas. 
Além disso, muitos pediram o fim 
dos jetons. 

Mas a maior parte das sugestões 
apresentadas nada tem a ver com a 
elaboração da nova Constituição, o 
que torna o livro uma verdadeira col­
cha de retalhos, não por culpa do 
povo, mas sim de quem o elaborou. 
Entre essas propostas estão a proibi­
ção de qualquer tipo de operação no 
corpo humano, a criação de uma lei 
proibindo os hospitais de deixarem a 
mulher dar a luz â filhos que não 
pode criar, extinção do Senado, "por 
ser inútil, dispensável e cabide de 
empregos"; obrigatoriedade de fabri­
cação de almoços enlatados ou refei­
ções em conserva, proibição do uso 
discriminatório dos elevadores de 
serviço, construção de banheiros pú­
blicos com chuveiros para os mendi­
gos, proibição de transportar ani­
mais domésticos em carros partidu-
lares, proibição de desenhar óculos, 
barba e bigodes nas figuras das no­
tas de cruzado, elaboração de uma 
lei garantindo ao homem sete dias de 
licença quando a mulher tiver filhos, 
entre outras. 

Outra sugestão que confirma a 
inutilidade do livro é a de um indus­
trial preocupado em acabar com a 
delinquência do menor que pede aos 
constituintes para elaborar uma lei 
que torne não obrigatório o paga­
mento de salário para menores de 18 
anos. Também foi proposto que, em 
caso de separação ou divórcio, os fi­
lhos sejam divididos igualmente en­
tre o pai e a mãe e, quando eles forem 
em número Impar, que a mulher fi­
que com o número maior. Outra su­
gestão é que seja criada em todas as 
cidades brasileiras comissões de mo­
ças, senhoras e rapazes para prepara­
rem bolos, quitutes, pães e pizzas pa­
ra serem doados aos orfanatos, esco­
las, favelas, asilos e prisões. Foram 
sugeridas ainda a proibição de servir 
comidas e bebidas não nacionais em 
recepções oficiais e de o presidente 
da República falar de política. 

O QUE PENSAM OS 
CONSTITUINTES 

Para o senador Mário Cov^s 
(PMDB) — o político eleito coíi 
maior número de votos em toda a 
história do Brasil —, que ainda não 
conhece o livro, tudo o que vem do 
povo reflete uma aspiração de parti­
cipar, que é a base dos trabalhos dos 
constituintes. "Se o conteúdo do li­
vro não representa basicame»*«-ès 
metas da Constituinte, no míiSrho 
ele deve refletir os sentimentos £$e-
tivos, que são de grande Interesse 
dos constituintes. A caracteríSSca 
básica dessa Constituição é sabJHtté 
onde ela vai permitir a particiggçfio 
popular. E o fato de uma só soareta-
ria de Estado reunir cerca de"T3âco 
mil sugestões do povo paullsta-rejjre-
senta o desejo de participação da po­
pulação, apesar de ela ter escóISfilo 
os seus representantes." 

Já o deputado Guilherme—Afif 
Domingos (PL), que também nió co­
nhece o livro, tem outra opirU&Q a 
respeito dele. "O livro pode ser uma 
excelente amostragem do grau de 
desinformação e do desconhecimen­
to do povo sobre o que é uma Consti­
tuinte. Seria importante ao próprio 
governador, com base nessa amos­
tragem que tem em mãos, que come­
çasse uma campanha de esclareci­
mento para que a massa nãò"ffque 
esperando da Constituinte a sõHJção 
dos seus problemas. Talvez essejivro 
confirme o excelente discurso át»mi-
nistro Moreira Alves (do STFL flue 
foi inclusive criticado por grande 
parte do PMDB, partido do qual o 
governador faz parte." 

Para o deputado Gastone jyghi 
(PTB), que também não conhece o 
livro e gostaria de conhecê-lo, «-aon-
teúdo desse exemplar reflete p pen­
samento popular e, em razão'disso, 
pode ser útil para que os constituin­
tes tirem uma média da opinlSo* da 
sociedade a respeito de suas expec­
tativas. O livro, segundo disse, poda­
rá servir apenas como um termóme­
tro, para conhecer o pensamenjto^ 
população e, assim, permiti» aos 
constituintes a elaboração de ijiscur 
sos esclarecedores sobre o qjle é a 
Constituição. "Mas, para base de ui í 
trabalho constituinte, o livro nãp 
ajuda em nada." 

~A doença, hebetude. A cura, eleições 
GERALDO FORBES 

Os pacientes leitores ainda de­
vem estar irritados com a incom­
preensível coluna do último domin­
go. A falha deveu-se a uma confu­
são na oficina (algumfiscal do Sar-
ney?) que alterou a ordem de vários 
parágrafos. Por isto as desculpas e 
também, desde logo, para poupar 
uma ida ao Aurélio e não aumentar 
a sua irritação, o significado de he-
betude — torpor, letargia pecami­
nosa. Que é o estado em que se en­
contra o governo, depois do período 
de imerecida beatitude que se se­
guiu ao nascimento do já defunto 
cruzado. 

A saída do sr. Fernão Bracher e 
do sr. Pérsio Árida do governo re­
presenta a eliminação dos últimos 
vestígios de sensatez na condução 
da economia. A nau, agora total­
mente entregue nas mãos dos mari­
nheiros das nuvens, ameaça ma­
rear todos os passageiros enquanto 
o homem da gávea grita — roche­
dos a vista. 

Vai pessimamente a marinha. 
O desgoverno é total e o império é 
das circunstâncias. As reservas 
cambiais já acabaram e a recessão 
e a hiperinflação batem a porta. O 
enredo deste drama, longe de seu 

^ 

fim, deve ser em poucos dias en­
grossado com o Cruzado III. 

A obtusidade do governo do sr. 
Sarney é coriácea. Não satisfeito 
com o desastre, já causado por seu 
aventureirismo e oportunismo, vai 
ainda tentar salvar seu casual 
mandato com o golpe de um novo 
congelamento. 

É a volta da teoria do marke­
ting publicitário. Em vez de tratar 
de coisas sérias e, por exemplo, 
centralizar o câmbio e penalizar 
fiscalmente a tomada de emprésti­
mos especulativos, o governo vai 
tentar recuperar sua credibilidade 
na base do golpe de propaganda. 
Sem nada para substanciá-lo, o re­
sultado, depois da gargalhada na­
cional, será com certeza a ira da 
população e uma turbulência polí­
tica de desdobramentos imprevisí­
veis. 

Já não há mais dúvidas de que 
o País está em um pântano econó­
mico. Quanto mais se mexe, mais 
afunda, e ficar imóvel no lodo não é 
também tarefa agradável. Entre­
tanto — e é muito importante notar 
o paradoxo —, a economia não vai 
tão mal. O que vai horrivelmente 
mal é a administração da econo­
mia e não esta propriamente dita. 

Não se pode comparar o caso 
brasileiro com o caso mexicano ou 
com o argentino. Lá, sim, a econo­
mia tem sérios problemas estrutu­
rais de desemprego crónico, falta 
de mercados para seus produtos de 
exportação, uma indústria e setor 
de serviços obsoletos e assim por 
diante. 

E que ninguém se iluda. Fora 
das eleições não há salvação. Se a 
Constituinte hesitar e, rendendo-se 
aos interesses menores, não convo­
car eleições gerais — para a Presi­
dência, o Senado e a Câmara — 
logo após a promulgação da nova 
Carta, estaremos fritos e mal pa­
gos. A crise económica adquirirá o 
caráter crónico que já liquidou com 
o México, o Uruguai e a Argentina. 
O País continuará se desfazendo 
nessa hebetude. Mais que pecami­
nosa, criminosa. Torpitude. 

Ê tempo de reagir. Não pode­
mos nos entregar a este triste desti­
no só porque um bando de políticos 
obsoletos quer manter seus empre­
gos, vantagens e posições. Chega de 
Sarney, Uly&íes, Aureliano, Arraes, 
Montoro e outras velharias pré-64. 
É tempo de Lula, Delfim, Fernando 
Henrique e Rita Camata. É tempo 
de deixar emergir outras e novas 

lideranças afinadas com o presen­
te, preparadas para o futuro. 

A pior doença das instituições é 
a esclerose dos canais de represen­
tação politica. O entupimento que 
vem da ditadura atinge, nesta já 
longe transição, o nível de demên­
cia no Executivo. O povo é muito 
melhor que isso que está ai e, dono 
do País, não quer vê-lo afundado 
por marinheiros ensandecidos, a 
serviço dos eternos donos do poder. 
Cansado, diz — chega. Solução? 
Eleições. Distritais, proporcionais 
e diretas. 

No ponto em que chegamos, só 
um novo governo, que tenha a força 
do legítimo apoio popular — o 
apoio estável das urnas e não o des-
frutável das pesquisas—poderá re­
verter o lento, gradual e trágico 
afundamento da Nação. 

Do contrário — langor. Torpor. 
Hebetude. Morte. 

Aqui a coisa é diferente e muito 
mais favorável. O que temos de pa­
recido são a ineficiência do setor 
estatal e uma enorme dívida exter­
na. Em compensação, o dinamismo 
do setor privado, nacional e multi­
nacional, na agricultura, no comér­
cio, na indústria e nas finanças, 
torna possível imaginar que não es­

tamos Irremediavelmente condena­
dos à decadência e ao subdesenvol­
vimento. 

O grande entrave â nossa recu­
peração, o grande mal que nos afli­
ge, impedindo o conserto dos defei­
tos e o desabrochar das virtudes, é 
a chamada classe politica, clara­
mente Incapacitada para dirigir 
um país desta complexidade, no li­
miar do século 21. Na realidade, a 
presente crise económica, talvez a 
mais terrível da nossa história, tem 
causa e origem políticas. As estru­
turas económicas, embora abala­
das pelos sucessivos desacertos Im­
postos por sucessivos governos In­
competentes, são razoavelmente so­
fisticadas e modernas e podem ser 
revitalizadas e melhoradas facil­
mente num ambiente de orçamen­
tos realizáveis e regras realistas e 
duradouras. 

O que atrapalha é a cotidlana 
Interferência de governantes, sem­
pre mais Interessados na sua esta­
bilidade pessoal do que no verda­
deiro desenvolvimento nacional. A 
praga é o político e a quintessência 
desta praga é o dr. José Sarney, um 
manetroso poltticõlde de provín­
cia, totalmente despreparado para 
o cargo de presidente. O seu jâéo 
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pior e o mais louco dos governos] 
que infelicitaram este País. 

Se isto tudo é verdade, então 
também é verdade que a crise—«de] 
natureza multo mais politicando» 
que económica — só será resolvida 
com a renovação dos quadros dlri-, 
gentes. 

Ora, tal renovação só se faráí 
com a purgação dos velhos nomes$ 
homens de outra época, hoje ultra* 
passados e em descompasso com a 
realidade. Então, se queremos pen­
sar grande e pensar o futuro temos 
de pensar em tomar, quantas vezes 
necessário, o único purganfifiàdl 
mlssivel em uma democracítr^f 
eleições livres. Eleições feitas*tky 
um modo que efettvamenie propõj* 
clone a participação de todos n» 
escolha de legisladores e governai 
tes, representantes de fato dos-dmek 
jos da maioria. Eleições distritais! 
Eleições proporcionais à populai 
ção. Eleições diretas. 

A esta altura dos aconteciflfiení 
tos já é possivel prever que a Cons* 
tltutnte provavelmente se encámíí 
nhará por aí. É também provável a 
Instauração do parlamentarismo a 
a crise económica aponta para um\ 
radical (justo e necessário) encur* 
tamento do período do desastre 
Sarneyco< .-.«'1 


